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RESUMO 

O trabalho foi conduzido em Porto Lucena, RS, 
na safra de 1992, com o objetivo de avaliar as característi-

• 

cas fisicas dos frutos de 4 cultivares (IAC-4, Brune Verme-
lha, Riverside Vermelha e Pirassununga Vermelha) e duas 
seleções (RBS-1 e RBS-2) de goiabeira (Psidium guajava 
L.). As seleções RBS-1 e RBS:-2 destacaram-se como as de 
maior peso médio de fruto e á seleção RBS-2 como a de 
maior diâmetro longitudinal (DL), diâmetro transversal 
(DT), relação DLIDT e peso da polpa (PP). A cv. Riverside 
Vermelha destacou-se pela maior espessura do endocarpo 
(EE) e peso do endocarpo (PE). A cv. IAC-4 e a seleção 
RBS-1 apresentaram a melhor relação PP/PE. A firmeza, 
espessura da polpa (EP) e relação EP/EE foram semelhantes 
entre as cultivares e seleções. 

Palavras-chave: goiaba, Psidium guajava, cultivares e sele­
ções, atributos físicos do fruto. 

SUMMARY 

This research was carried out in Porto Lucena, 
RS, Brazil, at 1992 harvest, aimed to evaluate some 
physical characteristics of fruits of four guava (Psidium 
guajava L.) cultivars (IAC-4, Brune Vermelha, Riverside 
Vermelha and Pirassununga Vermelha) and two selections 
(RBS-1 and RBS-2). RBS-1 and RBS-2 selections showed 
the highest fruit average weight and the RBS-2 selection 
showed the highest longitudinal diameter (LD), transversal 
diameter (TD), LD/L T relation and flesh weight (FW). 
Riverside Vermelha cultivar presented the highest endocarp 
thickness (ET) and endocarp weight (EW). IAC-4 cultivar 
and RBS-1 selection had the best FW /EW relation. On the 
other hand, frrmness, flesh thjckness (Ff) and Ff/ET rela­
tion did not show differences among cultivars and selecti­
ons. 

Key-words: guava, Psidütm guajava, cultivars and 
selections, physical atribules of fruit. 
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INTRODUÇÃO 

A goiabeira é encontrada atualmente em todas as 
regiões tropicais e subtropicais do mmtdo devido a sua rusti­
cidade e fácil adaptação às diferentes condições de solo e 
clima .. 

No Rio Grande do Sul a goiabeira ê 
nas regiões mais quentes, basicamente em estado silvestre, 
em plantios domésticos, na margem das estradas e nos cam­
pos, existindo poucos pomares implantados racionalmente, 
apesar do Estado constituir-se num dos principais produtores 
do Brasil.. 

A grande variabilidade e baixa qualidade dos 
frutos colhidos de plantas espontâneas, oriundas de semen­
tes, dificulta uma melhor exploração do mercado tanto de 
fruta fresca como para industrialização e mostra a necessi­
dade da realização de novos plantios com cultivares selecio­
nadas, propagadas vegetativamente e com caracteristicas que 
atendam as exigências do mercado consumidor .. 

Inúmeros trabalhos caracterizando a goiaba foram 
desenvolvidos no Brasil e no mundo, mas existe a necessi­
dade de pesquisas de âmbito regional, uma vez que os parâ­
metros responsáveis pela qualidade do fruto recebem in­
fluência direta das cultivares, clima, solo, tratos culturais no 
pomar e estádio de maturação dos frutos, o que impossibilita 
a simples extrapolação de resultados de uma região para 
outra. 

Um dos parâmetros observados na escolha das 
melhores plantas a serem recomendadas para cultivo é a 
qualidade dos frutos. As goiabas de boa qualidade apresen­
tam tamanho grande, pequena cavidade interna, alto rendi­
mento de polpa, número reduzido de sementes e células 
pétreas, aroma agradâvel e resistência ao transporte e con­
servação pós-colheita (NAKASONE, s.d.; BOURDELLES 
& EST ANO V E, 1966; PEREIRA et ai., 1982). 

Para o mercado de fruta ao natural, o formato 
ideal do fruto varia entre o periforme, oval ou oblongo; a 
coloração da polpa deve ser branca ou vermelha e a casca 
de preferência de cor amarela atrativa. Os frutos devem ser 
firtnes, de textura lisa, polpa espessa e com poucas sementes 
(BRASIL, s.d.; SOUBIHE SOBRINHO, 1951; 
EL-BARADI, 1975; MENZEL, 1985). 

O objetivo desse trabalho foi determinar algumas 
características físicas de quatro cultivares de goiabeira intro­
duzidas no Estado do Rio Graride do Sul e de duas seleções 
regionais visando a sua utilização no mercado consumidor 
local. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado no Centro de Pesqui­
sa e Extensão em Fruticultura Tropical (CEPEX) em Porto 
Lucena, RS, na Região Fisiogrãfica do Alto Uruguai. Se-

gundo a classificaçlo de Koeppen, o · da regilo é do 
tipo fundamental Cfa, subtropical úmido, sem estiagem, 
sujeito a geadas leves. A temperatura média anual varia de 
20 a 21°C e a precipitaçlo pluvial média na faixa de 1.650 
a 1.950mm (BRASIL, 1973). 

O solo da área experimental pertence a unidade 
de mapeamento · classificado como Lit6lico 
Eutrófico, de textura média, relevo e substrato 
basalto amigdal6ide (BRASIL, 1973). 

As mudas utilizadas na implantaçlo do trabalho 
foram produzidas a partir de enxertia de garfagem sobre 
porta-enxertos de goiabeira comum. O plantio foi realizado 
em fevereiro de 1987 com um espaçamento de 6,0m entre 
filas e 4,5m entre plantas. 

O manejo do solo constou, no verio, de capina 
manual das plantas daninhas sob a copa e roçada da vege­
tação nas entrelinhas; durante o inverno realizou-se a seme­
adura de ervilhaca (Vicia stltlva L.), para auxiliar no contro­
le da erosão, melhorar a estrutura do solo e fixar nitrogênio. 

Durante a fase de florescimento e -·- .... _ 
to dos frutos foram realizados tratamentos fitossanitários 
visando a controlar o ataque da mosca-das-frutas (Antutrep­
ha fraterculus Wied.) e da ferrugem (Pucclnl4 psldil). No 
peóodo de inverno foram eliminados os ramos ladrões e 
galhos secos, e todas as plantas foram a uma altura 
de 2,5m para o rebaixamento da copa. 

O. delineamento experimental usado foi o de blo­
cos casualizados com 6 tratamentos e 4 repetições, contendo 
3 plantas úteis por parcela. 

Foram avaliados os frutos das cultivares IAC-4, 
Brune Vermelha, Riverside Vermelha e Pirassununga Ver­
melha e das seleções RBS-1 e RBS-2, no quinto ano de 
produção. 

As avaliações ftsicas foram realizadas somente 
nos frutos colhidos no dia 25 de fevereiro de 1992. A co­
lheita, no entanto, estendeu-se de janeiro a março. 

Para as determinações foram utilizados 4 frutos 
por planta, colhidos ao acaso, um em cada quadrante da 
planta, totalizando 12 goiabas por parcela e 48 por tratamen­
to. A colheita foi feita quando os frutos atingiram a matu­
ração, avaliada visualmente e caracterizada por uma casca 
de cor verde-clara e polpa firme mas com inicio de amoleci-
mento. 

. Após a retirada do pedánculo e dos restos florais, 
realizaram-se as medições do diâmetro longitudinal e trans­
versal e espessura da polpa e do endocarpo, com o auxilio 
de um paquímetro com precisão de O, 1mm, determinação da 
firmeza, através de um penetrômetro com ponteira de 8mm 
de diâmetro e determinação do peso da polpa e do endocar­
po, em balança centesimal. 

As relações diimetro longitudinaVdiâmetro trans­
versal, espessura da polpa/ espessura do endocarpo e peso 
da polpa/peso do endocarpo foram obtidas pela divislo dos 
valores determinados. 

--
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O peso médio dos frutos foi deternlinado através 
da divisAo do peso total de todos os frutos obtidos na par­
cela pelo ntunero de frutos produzidos. 

Os resultados obtidos foram comparados estatisti­
camente através do teste de Tukey ao nfvel de 5% de proba­
bilidade. 

.. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os dados da Tabela 1, obsetva-se 
que as seleções RBS-1 e RBS-2 apresentaram os maiores 
pesos médios, respectivamente, de 119,66 a 106,26g. O peso 
médio determinado variou entre 58,51 e 119,66g e foi 
inferior ao obtido por GONZAGA NETO et ai. (1987) que 
oscilou entre 74,00 e 136,90g. As cultivares IAC-4 e Piras­
sununga Vermelha também tiveram pesos médios inferiores 
aos determinado por MARTELETO (1980). 

As seleções RBS-1 e RBS-2 com peso médio aci­
ma de 1 OOg podem ser classificadas como boas para o mer­
cado de frutas consumidas ao natural, ao passo que as de­
mais cultivares, com peso entre 50 e 99g sio consideradas 
regulares (PINTO, 1976). 

O diâmetro longitudinal variou de 4,71 a 7,92cm 
e foi maior na seleção RBS-1, seguindo-se em ordem de­
crescente a seleção RBS-Z e as cultivares Riversidade Ver­
melha, Pirassununga Vermelha, Brune Verntelha e IAC-4 

(Tabela 1). Os valores observados encontram-se, com ex­
ceção das seleções RBS-1 e RBS-2, dentro das médias 
observadas por GONZAGA NETO et ai. (1991) e são supe­
riores aos determinados por GERHARDT (1991), no tercei­
ro ano de produção das mesmas cultivares e seleções. 

O diâmetro transversal determinado oscilou entre 
4,90 e 6,19cm e foi superior na seleção RBS-1, estatistica­
mente igual a cultivar Riverside Vermelha, que por sua vez 
não diferiu da seleção RBS-2 (Tabela 1). Os diâmetros 
transversais determinados neste trabalho são semelhantes aos 
obtidos por GONZAGA NETO et al. (1991) da ordem de 
4,80 a 6,20cm, embora tratando-se de cultivares diferentes, 
mas são maiores que os obtidos por GERHARDT (1991) 
para as mesmas cultivares e seleções. 

A relação diâmetro longitudinaVdiâmetro trans­
versal foi superior na seleção RBS-1 e variou de 0,92 a 1,28 
(Tabela 1), sendo inferior a observada por ESTEVES et ai. 
(1984) para as cultivares Pirassununga Vermelha, Brune 
Vermelha e IAC-4 e PEREIRA et ai. (1982) para a cultivar 
IAC-4, mas superior a determinada por PAIVA et ai. 
(1994) para todas as cultivares e seleções. 

A relação diâmetro longitudinaVdiâmetro transver­
sal pode ser influenciada pela altitude do local de cultivo, 
pois no presente trabalho realizado a uma altitude de 128m 
os valores foram intermediários aos obtidos por PEREIRA 
et al. (1982) e ESTEVES et ai. (1984) a altitudes de 575 e 
900m ·e por PAIVA et al. (1994) a 48m de altitude. 

A relação diâmetro IongitudinaVdiâmetro transver­
sal indica o formato do fruto, onde goiabas 
que apresentam forma periforme ou ovala­

Tabela 1. Peso médio, diâmetro longitudinal {DL), diâmetro tramversal (DT), relação DUDT e 
firmeza dos frutos de quatro cultivares e duas seleções de goiabeira no 52 ano de pro­
dução Porto Lucena, RS, 1992. 

da (relação DUDT maior que 1,0) podem 
ser destinadas ao consumo ao natural, 
enquanto goiabas arredondadas (relação 
DUDT próxima a 1,0) podem ter a mesma 
finalidade ou destinarem-se à industrializa­
ção de goiabas em calda. 

--------------------------------------------·- ---- - -- -

Cultivares 
e 

Seleções 

Peso médio 
(g) 

Diâmetro 

Longitudinal 

(em) 

Transversal 

Relação 
DI../DT 

Firmeza 
kglcm2 

------------------------·------------------------·------·--------~--

RBS-1 

RBS-2 
Riverside 
Vermelha 
Pirassununga 
Vermelha 

IAC-4 
Brune 
Vern1elha 

119,66a* 

106,26a 

82,74 b 

67,32 bc 

60,83 c 

58,51 c 

7,92a 

6,74 b 

6,30 c 

5,78 d 

4,71 f 

5,28 e 

6,19a 1,28a 5,02a 

5,83 b 1,16 b 4,75a 

5,89ab 1,07 c 4,63a 

5,10 c 4,74a 

4,90 c 0,92 d 4,25a 

5,09 c 1,08 c 3,86a 

---------------------------------------------·-- ---------
c.v. (%) 8,43 2,73 2,74 3,22 15,20 

--------------~------·----------------------------------------·--

* Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste 
de Tukey ao nivel de S% de probabilidade. 

Os valores de firmeza oscilaram 
de 3,86 a 5,02kglcm2 (Tabela 1) e encon- · 
tram-se dentro do intervalo observado por 
NASCIMENTO et ai. (1991) da ordem de 
1,10 a 11,50kglcm2

• 

PAIVA et ai. (1994) determina­
ram como mais firmes as cultivares IAC-4 
e Pirassununga Vermelha, enquanto 
GERHARDT (1991) observou maior fir­
meza nas cultivares Pirassununga Verme­
lha e Riverside Vermelha, semelhantes a 
seleção RBS-1, embora com valores me­
nores que os obtidos neste trabalho. 

A firmeza dos frutos é influen­
ciada pelo estádio de maturação, condições 
climáticas vigentes durante o período de 
colheita e variabilidade genética entre as 
cultivares e seleções. Para o consumo ao 
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natural e à industrialização a firmeza elevada tem relevância 
para a conservação da goiaba, pois resulta em melhor resis-
~ . . 

tenc.ta ao manuseio e transporte. 
A espessura da polpa e a relação espessura da 

polpa/espessura do endocarpo das goiabas foram semelhan­
tes entre as cultivares e seleções, enquanto a espessura do 
endocarpo foi maior na cultivar Riverside Verrnelha e se-
leção RBS-1 (Tabela 2). r 

Os valores de espessura da polpa variáveis entre 
0,94 e 1,28cm são inferiores aos observados por PINTO 
(1976) que determinou uma espessura entre 1,25 e 3,25cm, 
mas são semelhantes às detenninadas por GONZAGA 
NETO et al. (1987) e YUSOF (1990) que variaram de 0,7 
a 1,5cm. 

A espessura do endocarpo variou de 2,68 a 
3,96cm e foi semelhante aos valores obtidos por SANTOS 
et al. (1991) de 2,90 a 4,20cm e PAIVA et ai. (1994) de 
2,99 a 3,97cm. 

A relação espessura da polpa/espessura do endo­
carpo oscilou entre 0,24 a 0,45 e encontra-se dentro do 
intervalo de O, 175 a 0,552 determinado por PASSOS et al. 
(1979), MARTELETO (1980) e GERHARDT (1991). 

O peso da polpa foi maior na seleção RBS-1, o 
peso do endocarpo na cultivar Riverside Vermelha e a re­
lação peso da polpa/peso do endocarpo foi superior na culti­
var IAC-4 e seleção RBS-1, que não diferiu da seleção 
RBS-2 (Tabela 2). 

O peso da polpa da seleção RBS-1 destacou-se 
das demais cultivares · e seleção, sendo o valor 121,70g 
superior aos determinados em outros trabalhos de 58,46 e 
61,61g (GERHARDT, 1991; PAIVA et al., 1994). 

Os valores deterntinados para o peso do endocar­
po de 11,92 a 37,19g são superiores aos obtidos por PAIVA 
et al. (1994) que variaram de 10,9 a l5,72g para as mesmas 
cultivares e seleções cultivadas em condições climáticas 
semelhantes. As médias encontradas para a relação peso da 
polpa/peso do endocarpo, variáveis de 2,21 a 5,14, slo 
semelhantes às encontradas por MARTELETO (1980) em 
Visconde do Rio Branco, MG. A superioridade da cultivar 
IAC-4 também foi constatada por BARBOSA (1975) e 
MARTELETO (1980), enquanto PEREIRA et al. (1982) 
observou uma relação de 2,67, bem abaixo do determinado 
neste estudo. 

As relações polpa/endocarpo em peso e espessura 
são importantes, pois fornecem uma noção do rendimento 
do fruto tanto para a industrialização como para consumo ao 
natural, preferindo-se sempre as cultivares e seleções com 
maior peso e espessura de polpa. 

CONCLUSÕES 

1. As seleções RBS-1 e RBS-2 apresentaram o maior peso 
médio, respectivamente, de 119,66 e 106,26g. 

2. A seleção RBS-2 apresentou o maior diâmetro 
longitudinal, diâmetro transversal, relaçlo diâme­

Tabela 2. Espessura da polpa (EP), espessura do endocarpo (EE), relação EP/EE, peso da 
polpa (PP), peso do endocarpo (PE) e relação PP!PE dos frutos de quatro cul­
tivares e duas seleções de goiabeira no 52 ano de produção Porto Lucena, RS, 
1992. 

tro longitudinaVdiâmetro transversal e peso da 
polpa. 
3. A cultivar Riverside Vermelha destacou-se pela 
maior espessura e peso do endocarpo. 

-----·------- ---- ·---------- ------·-- --·-- ---· -·----

Cultivares 
e 

Seleções 

Espessura (em) 

------- -----
Polpa Endocarpo 

Relação 
EPIEE 

Peso (g) 

-- -- -------
Polpa Endocarpo 

Relação 
PP/PE 

---------- ------ -·----- --- -- ------- -- - - - ----

RBS-1 

RBS-2 

IAC-4 
Riverside 
Vermelha 
Pirassununga 
Vermelha 
Brune 
Vermelha 

1,28a* 

1,26a 

1,21a 

0,97a 

0,97a 

0,94a 

3,63ab 

3,34 b 

2,68 c 

3,96a 

3,16 bc 

3,03- bc 

0,35a 121,70a 24,72 b 4,97a 

0,40a 91,59 b 23,67 b 3,87ab 

0,45a 59,55 c 11,92 d 5,14a 

0,24a 81,52 b 37,19a 2,21 c 

0,3la 62,41 c 21,74 bc 2,86 bc 

0,3la 52,59 c 16,88 cd 3,11 bc 

----·-------------------·-- -- - -- ------- - -

c.v. (%) 14,20 7,99 26,41 6,76 12,60 16,59 

- ---·-------------------- -- ------- - -- ------- --

* Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo 
testede Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

4. A cultivar IAC-4 e a seleção RBS-1 propor­
cionaram o maior rendimento de polpa. 

5. A firmeza, espessura da polpa e relação espes­
sura da polpa/espessura do endocarpo foram se­
melhantes entre as cultivares e seleções. 
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